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E COLABORADORES —. Todos os chefes e dirigentes escoteiros do Brasil, assim 
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E REPRESENTANTES — São representantes da revista “Alerta!”: a 
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Pernambuco. 

“a ALAGÇÕAS — José Lopes de Albuquerque — Caixa Postal, 76 — Maceió — Estado de Alagõas. 
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PRÊÇOS — Número avulso, Cr$ 1,50. y 
Assinatura de 12 números (anual) -— Cr$ 15,00. 
Assinatura de proteção — Importância a critério do assinante. “A 
Assinatura de propaganda — Aceitamos pedidos de assinaturas para serem ofe- 
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+ PERMUTA — A revista “Alerta!”, solicita permuta com outras publicações. sa 
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EDITORA ESCOTEIRA 
E Diretor: EURIPEDES DA ROSA 

n “o A “Editora Escoteira” tem à venda as seguintes. publicações, suas edi õ EE 

E.” 
CAES dor AA 

e N.º 1 — Que & o Escorishis oo de 
Ee N.º 2 — Bases Fundamentais do Método Escoteiro .. 

N.º 3 — Análise do Método Escoteirto ...,...... 
N.º 4 — Guia do Chefe Escoteiro ..,,,...1 
N.º 5 — O Adestramen 
N.º € ç Como iniciar 

N.º 7 statutos da. 
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RE O Carpinteiro Galileu 

p. Cristo, o carpinteiro galileu. — 

Não foi médico — e curou tôdas as enfermidades. . . ' a 

Não foi advogado — e explicou os princípios básicos de tôda a lei... | 

Não foi escritor — e inspirou as maiores obras da literatura mundial... | 

Não foi poeta nem músico — e é a alma de todos os poemas e e de a 
tôóda a música da vida...     

, Não foi orador — e é o interprete de fode os corações. .. - MA 

Não foi literato — e escreveu no livro dos séculos a, mais. be Pao 

página... | a (4 a Tam 
Não foi artista — e arhieu de luz os gênios de todos os tempos. E uz 
Não foi estadista — e fundou as mais sólidas instituições da cada E 
Não foi general -— e conquistou milhões de almas e países inteiros... 
Não foi inventor — e inventou o elixir de perene felicidade... 

Nãa foi descobridor — e descortinou aos mortais mundos encantados de imortá lidas 

Cristo, q carpinteiro galileu — Ei 

, Simples como uma criança — e profundo como um filósofo... ! 

Diáfano como um cristal —- e misterioso como a noite... 

Sublime como as excelsitudes de Deus — e amigo das misérias humanas. . : 

- Severo como um juiz -—— e carinhosc como uma mãe... o sm 

: Terrível como a tempestade — e meigo como a luz solar... : 

Amigo das Madalenas contritas —- e inimigo de fariseus impenitentes. . . 

Humilde entre vivas e hossanas -— sereno entre morras e crucifiges. Sia + A 
E = 

Cristo, carpinteiro galileu — ç 

Nós os mortais te amamos — porque nos amaste. .. 

Cremos em ti —- porque és o caminho, a verdade e a vida... > 

Em ti esperamos — porque o teu reino não é deste mundo. .. 

Pe, — HUBERTO ROHDEN, 
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Estádio Caio Martins” 

No desastre ferroviário 
da Mantiqueira, a 19 de 
dezembro de 1938, que 
atingiu a Associação dos 
Escoteiros* “Afonsp Ari- 
nos” de Belo. Horizonte, 
chefiada pelo Dr. F. Flo- 
riano de Paula, a par da 
morte, imediata, do lo- 
binho Helio Marcus e do 
escoteiro Gerson Satuff, 
também perdeu sua vida. 
considerado Escoteiro-Pa- 

por seu heroismo e espírito es- 
Osas homenagens postumas fo- 

essas a de dar seu nome 

  

Caio Viana Martins, 
A Caio Martins, 

drão do Brasil, 
Coteiro, numer 
ram prestadas. Entre 
ao Estádio de Niterói, Estado do Rio, merece especial referência, pois constituiu, também, uma consagração, à Causa Escoteira. Transcre- vendo o Decreto Estadual do Interventor Fede- ral do Estado do Rio, Comte. Amaral Peixoto, prestamos nossa homenagem a Caio Martins, cuja memória e exemplo sempre viverão nos co- rações de todo os Escoteiros do Brasil, 

“Considerando que o estádio situado 
Presidente Backer, nesta cidade,. recentemente 
adquirido pelo Estado, é destinado principal- 
mente, ao preparo cívico da juventude, através 
de desportos educativos; ' 

Considerando que o “Escotisino é uma lição 
constante de energia, disciplina, bravura e leal- 
dade”, e que “néêle se aprimoram as virtudes 
do futuro cidadão da Pátria”; 

Considerando que, numa afirmação de ver- 
dadeiro estoicismo, q escoteiro-Caio Viana Mar- 
tins, da Associação de Escoteiros “Afonso Ari- 
nos”, em Minas Gerais, não obstante sua pou- 
ca idade, quando gravemente ferido no. desas- 
tre ferroviário ocorrido em João Aires, no ano 
de 1938, pouco antes de. falecer, dispensou a 
assistência que lhe era dada de modo que 
outros feridos pudessem ser socorridos decla- 
rando que “o escoteiro caminha com suas pró- 
prias pernas”; 

Considerando ,finalmente, que, dada ao re- 
ferido estádio a denominação “Estádio Caio 
Martins”, se prestará homenagem póstuma 
áquele- escoteiro, incentivando ainda os jovens 
de hoje: É 
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"das obras escoteiras das “Ediciones .Scouts”, da 
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“Hino a Caio: Viana Martins 
fi Letra e Música de 

' ZÉLIA VILLAS BOAS 
Do escoteiro sincero. e arrojado . a 
Foste sempre o modêlo na vida, Ec cR 
Tendo o nome da Pátria querida a 
Bem no fundo do peito gravado. 
Num exemplo sublime de amor, 
Afrontando o rigor do destino, 
Foste um grande, e apezar de menino, 
Foste um homem de brio e valor! 
Dêste ao mundo uma prova frisante 
Do valor sem rival do Escotismo A 
Que cultiva-o mais nobre altruísmo 
E a noção do dever tem constante. .. É 
Sem temer as surpresas da sorte k q Enfrentaste o mais rude caminho! + 
— O escoteiro caminha sózinho — a 
Nem que seja a caminho da:morte! 2a 
Foste herói, quasi santo! E o suplício 
Mal sentiste da morte tão perto! «tia 
— E' que a Deus ofertaste, decerto, 
Teu supremo e ideal sacrifício! 
Sirva sempre de lêma e fanal 
Teu sereno valor de escóteiro; 
Que gravou nêste céu do cruzeiro. * 
O teu nome com brilho imortal! 

Lista Bibliográfica 
A Editora Escoteira publica a lista e. preços 

“Union Scouts Catolicos Argentinos” 
Central, Serrano 1655, Buenos Aires, 
tina), que são as seguintes, em moeda 
tina: ] 

«Junta 
Argen- 
argen- 

Scoutismo ) Reglamento) US 
Scout. Aspirante Ls E 
Scout de Segunda y: 
Filosofia del Scoutismo ..... 
EIA BC del Scoutismo . 
La Ley Scout Explicada 
Junto al Fogón ças Ra a 
Formulario de Solicitud de Ingresso | 
Eta de Navidad ETs 
Postales de San Jorge SA SEA q 
Planillas para Puntos 

“Affiches Propaganda (en 
cada uno Rx 

ro pitada 

diodo fofo mi adiada 

“enc. e... 

.... 0. 
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| Tino a Caio Diana “SMaetine 

Zélia Dilas-Bôas dedicado ao De. Ftotiano de. 

e á glotiosa JM. 6. Sfonso 

15 aa ei : 

Red O (aa 
2% " 

-de-De ma | vida a dodmo me da pa - bia Gus «da   
Jum - do do Jus bo na ado | Num e- prsra: po au bh cia men 

      

     r + od 
es 177 k 

        Nom 
a A tm Éom -doo | om do dr-| timo   



SPSS       STO 
Q » 

OU 
à ” do| 

  

SILÊNCIO 

Morre o sol e a terra 
Tudo em paz se encerra 
Dá teu coração aberto 
A Deus que tens tão perto. 

EM SILÊNCIO 

Em silêncio acampamento 
K Êste canto vindo ouvir 

São fagulhas da fogueira 
Que nos dizem 

| Escoteiros a servir 

a 
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“CANTO DO SILÊNCIO - 
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Sob o céu estrelado e azul! 
Presta guarda o herói escoteiro 
Contemplando o Cruzeiro do Sul 
O farol do torrão Brasileiro. 

Na instalação oficial da “Região do Estado 
de Ceará da União dos Escoteiros do Brasil”, 

E realizada em 21 de outubro findo, foi prestada 
É uma justa homenagem ao chefe Dr. Jorge Mo- 
E reira da Rocha, que foi presidente, por dez 

anos, da Federação dos Escoteiros do Ceará e 
que desde sua infância vem militando nas hos- 
tes escoteiras. Eis a proposta aprovada por una- 

nimídade e que representa um simples reco- 
nhecimento aos altos serviços deste destacado 
pioneiro da Causa Escoteira entre nós: a 

“As Associações Escoteiras E Estado do 
“Ceará, seus representantes abaixo assina- 

É “Bia “dos, nilos em sessão do 1º Conelho Re- 

ei do Ceará, 
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Dr. Jorge Moreira da Rocha 

  

    

  

   
     

    

    

   
   

  

   

    
   
   

  

   
    

   
   

   

    
     

    

    

      

  

ES a 

LISHES O A 

air fi: 
Cas Sea 

Eos    MILA 

dee 

Silêncio! Silêncio! 
Depois a alvorada desperta 
E a luta da vida começa 
Que o dever do escoteiro é alerta 

FINDA O DIA 

Finda o dia - 
Foi-se o sol! 

Lá do mar, das colinas, dos céus: 
Venha & noite! Ê 

“ Tudo em paz, 
Deus nos guarde! 

LÁ AO LONGE 

Lá ao longe, muito distante 
Fica o campo onde eu vou 
Paisagem bela e deslumbrante 
Onde minha tropa acampou 

Vim. da cidade, vida agitada 
Ágora, quero descansar es 
Vou p'ra longe, longe ao pé da serra E 
Com a minha tropa acampar teia 

€ 

== 

gresso jámais mediu sacrifícios, 
fossem; 

durante êsse bem longo período, grandes fc ram os obstáculos a serem sobrepujados p Dr. Jorge Moreira, da Rocha afim de a Escotismo não desaparecesse na Terra « em pról do Escotismo teve o Dr. Jorg reira da Rocha de lutar, muitas vezes q sózinho, contra a má vontade de indiferença de muitos, auxiliado 
seu ideal de servir à causa da j 
sequentalianita; à nobre cau 

hoje, todo o Ceará háprão 
relevantes se rvi 
Moreira . 

por maiores que 
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. em > => Cacoteea Naciea! Possedos der anos é de 4 
permr A E Donos trento. 4 18 nãce > nço celeeuor esta grande atividade, 
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Os Escoteiros e as Nações Unidas 

Entre os acontecimentos que mais se des- 
te o mês de julho nos Estados 

Unidos e que logra atrair a atenção do 
grande público norteamericano — ainda que 

Ss preocupações da grave situação mundial 
absorvam quase todos os seus instantes — estã 

À 

vania. Nêste histórico local, o magno evento 
Congregou cerca de cinquenta mil escoteiros 
de distintas latitudes por espaço de alguns dias, 
sendo comemorado com a emissão de selos 
postais, que são procurados com interêsse pe- 
los filatelistas de todo oc mundo. 

Vinte países estiveram representados e en- 
tre os acampamentos instalados nas verdes co- 
limas achava-se o da Tropa Escoteira das Na- 
ções Unidas, formada pelos filhos dos Suncio- 
nários e empregados desta organização, perten- 
centes todos a diferentes nacionalidades. Esta 
Tropa Escoteira intemacionai fez uma demons- 
tração interessantíssima e distribuiu entre os 
assistentes milhares de cópias da “Declaração 
Universal dos Direitos do Homem”. 

A Tropa Escoteira das Nações Unidos teve 
a gentileza de convidar a visitar a séde da 
Organização Mundial às Delegações Escoteiras 
da América Latina. Correspondeu-nos acom- 
panhar a Delegação dos Escoteiros Cubanos, 
formada por 25 escoteiros e dirigida pelo Ca- 
pitão de Corveta Miguel Angelo Meunier. As- 
sim, ao terminar a Grande Concentração de 
Vale Forge, transportamo-nos a Nova York, 
dando uma rápida visita a tudo o que de por- 
tento e maravilhoso tem a grande cidade. 

A Séde das Nações Unidas em Lake Sucess 
despertou, desde logo, nosso maior interêsse. Ao chegar os rapazes cubanos foram recebidos 
pelo sr. Laszlo Hamori, sub 

ALERTA! 

  

   
    

   

  

    

    

       

     

        

   
   

    

     

      
   

    

   
    

   

    

     

          

   

      

     

SALVADOR PERNANDEZ SERTE 
Comissário Visjante do “The Boy 
Scouts Intermstionz] Esses” 4 

namentais, tiveram nobres frases de esimudo 
para o Movimento Escoteiro, entregando à De- | 
legação Cubana, em cerimónia emocional, a 
formosa bandeira das Nações Unidas. 
Numa interessante palestra, o sr Benjamim 

Cohen deu-nos a conhecer, passo a passo, q 
trabalho que se vem realizando através dos &- 
ferentes organismos, prestado pelos Escoteiros 3 
O.N.U. em diversos países da América Latina: 
expressou seu entusiasmo peis colaboração que 
trouxe o Conselho Nacional dos Escoteios de 
Cuba — por intermédio de seu Presidente Dr. 
Rogério Pina — ao Fundo de Socorro à nã | 
cia Desvalida; referiu-se a Nicaragua, por sa . 
coleta de víveres e roupas realizada por todos 
os Grupos Escoteiros dequeis nação; so Chile | 
pela ajuda com que brindou a Associação de. 
Escoteiros Chilenos a Il Conferência Regional 4 
Latincemericana de Organizações N5o-Cover 
rementais e a muitos outros países, onde 05. 
escoteiros distribuem profusamente o material | 
tomecido pelo Depaftamento de Informação Pã 
Sica da ONU. Tôdas estas coisas, vistas e | 
Cuvidas na séde Provincial das Nações Uns 
impTess:onaram-nos 

E - 
ter confiança no futuro 

J 
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    * DEZEMBRO DE 1950 

pela Mensagem que o senhor Trgvie Lie, Secre- 
tário Geral da Organização das Nações Unidas, 
enviou ao Jamboree quando se realizava a 
cerimônia de seu encerramento. Porque escas- 
samento nos chegaram as notícias de algo tão 
transcendental! e pelo alto sentido de fraterni- 

dade mundial que o inspirou, que vamos re- 
produzí-lo aqui: 

“Constitue para mim um privilégio especial 
e ao mesmo tempo um grande prazer, o enviar 
hoje esta Mensagem a todos os participantes 
do Jamborce Escoteiro de Vale Forge, a essa 
grande reunião tão ampla e representativa da 
juventude norteamericana e de seus hospedes 
escoteiros ce outros quinze países. 

Enquanto o Jamboree está celebrando suas 
atividades, o mundo está experimentando gra- 
ve crise internacional. Nestes dias é para mim 
de grande alento e esperança, o olhar para o 
Movimento Escoteiro que tão bem representa 
a idéia da fraternidade mundial. Êsse é o sen- 
timento que ajudará as Nações Unidas em seus 
esforços para alcançarem a paz do mundo. 

Ânimo a todos os escoteiros — já que con- 

tribuirão para dirigir a próxima geração — a 
que continuem trabalhando pela Fraternidade 
Universal”. 

Esta visita à séde das Nações Unidas e as 
demais atividades que desenvolvemos em co- 
nexão com as Nações Unidas, fizeram-nos pen- 

sar na cooperação de todos os Escoteiros da 
América Latina nestes projetos mundiais de 
tanto interêsse. 
” Ocorre-nos no momento, atividades de mui- 

to interêsse e muto úteis para os fins que por- 
fiamos, e, ao mesmo tempo, muito de acôrdo 

com nosso programa escoteiro: 

Às Associações Nacionais — Alguns dos 
membros da Diretoria Nacional podem lançar 
a idéia de criar um Comité que reuna tôdas 
as organizações não-governamentais que de- 

sejem trabalhar em pról das Nações Unidas. 
Às Associações Locais — Podem preparar 

programas especiais para comemorar o “Dia das 
Nações Unidas” — 24 de outubro — como o 
içar em cerimônia pública e solene a Bandeira 
das Nações Unidas, celebrar um Fogo de Con- 
selho com canções -e números representativos 
das diferentes nações do Mundo, etc. 

Os Grupos de Escateiros — Distribuir fo- 
lnetos de propaganda que dêem a conhecer a 
organização e trabalhos realizados pelas Nações 
Unidas. Estabelecer o “Linking-up-Scheme” 
(troca de correspondência e permuta entre os 
Crie, E Escoteiros),        
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-do nosso imenso e querido Brasil. 

para corresponder com 
de outros países. vel dor 

    

    

    
    
   
   
   

    
     

   

  

   

     

      

   
   
   

    

   
   

   
       
   

   

   
    

    

   

    

    

   
   
   
    

  

   
       

  

   

Pe neoal Seu: 
O Departamento de RR Públicas | das 

Nações Unidas tem filmes, vistas fixas, carta- | 
zes e ampla literatura, material que se sal 
empregar em conexão com as atividades suge-. 
ridas anteriormente, Pode-se obter uma magní- j 
fica cooperação nêste sentido do 

Sr. A. SELSAMENDI, 

Chefe da Secção das Organizações 
Não-Governamentais das Nações 
Unidas, Lake Sucess, N. Y. — 

Estados Unidos da América. 

X 

Região de Pernambuco 

Instalada oficialmente a 10 de outubro fin- 
do, de acôrdo com os novos estatutos da U.E.B. 
a Região do Estado de Pernambuco, seu pre- 
sidente eleito, chefe Charles Atkinson, enviou 
a seguinte “Mensagem” a todos os chefes e 
dirigentes escoteiros de Pernambuco: 

“A unificação do Escotismo nacional era uma 
necessidade que, dia a dia se tornava mais 
evidente, e devemos a nossa: gratidão à essa | 
pleiade de abnegados escoteiros que, não obs- E Ida 
tante o desconforto das longas viagens, o sa- | f 
crifício dos intermináveis debates e, principal- 
mente, o enorme esfôrco para conservarem o 
Espírito Escoteiro sempre acima de tôdas as. 
paixões partidárias, conseguiram, afinal a, tão 
almejada unificação. o 

Mas a unificação não está terminada. 
Cabe a nós, agora, o trabalho da verda- | 

deira unificação de todos os nossos irmãos em. 
um só movimento, para a preservação de t 
os princípios alicerçados por Baden Pe 
para o progresso e engrandecimento do 
cotismo em nosso país, e para a glorif 

Ao iniciarmos as atividades da 
Pernambuco da União dos Escoteiros 
envio esta mensagem a todos os r 
de ideal, Chefes Escoteiros, 
expenderem o máximo de seus 
tido de continuarem ; 
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Conferência dos 
- Comissários Internacionais 

Es Comterência dos Comissários Internacio- 
nais, realizada de dois em dois anos, quando 
não se realiza a Conferência Mundial de Es- 
cotismo, representa outra conquista da Causa 

eira, pelos excelentes resultados que esta 
reunião já vai alcançando. A primeira “Conte- 
rércia dos Comissários Internacionais”, reali- 
Zou-se na Suiça, em 1948, tendo sido a União 
dos Escoreiros do Brasil representada pelo che- 
fe Dr. Victor Bouças, que apresentou um dos 
melhores relatórios sbre taís reuniões. 

Em 1950 Portugal foi o país escolhido para 
a realização da segunda “Corferéncia dos Co- 
missários Internacionais”, e onde, também, se 
realizou uma reunião do Comité Diretor do “The 
Boy Scouts International Bureau” (Bureau Es- 
coreiro, de Londres), assim como do Corité 
dos Artigos Escoteiros. O éxito alcançado por 
estas reuniões foi dos mais destacados e Portu- 
gal viveu grandes dias escoteiros, abrigando às 
principais “leaders” mundiais desta organiza- 
ção. 

A Pssociação dos Escoteiors de Portugal e 
o Corpo Nacional de Escutas, as duas entída- 
des portuguêsas dirigentes do Movimento Es- 
coeiro em Portugal, conseguiram proporcionar 
8 seus ilustres visitantes uma acolhida frater- 
nal, uma magnífica estada em Portugal e ntuy- 
merosos passeios, excursões é recepções, aléra, 
da hospitalidade oferecida no Forte das Maias 

jurto ao mar, num local ideal para as reuniões 
escoteiras. 

AS PEUMIÕES DA "COMPERENCIA 
COMIS 

DOS 
SÁRIOS INTERNACIONAIS” 

Os trabalhos des ta Conferéncia, realizados 
nos dias 14 e 15 de setembro findo, das 9.30 
às 17 horas, no Pemtário do Forte das Maias, 56 
com interrupção para o almoço, abordaram os 
assuntos apresentados à mesma, gue, em sin- 
tese, foram q seguintes: 

Esccfoiros deslocados -— Tratando da si- 
tuação dos escoteiros deslocados, falou o Ge- 

— neral Spry, dos Escoteiros do Canadá, que re- 
 Jafou como tém sído acolhidos os escoteiros 

vindos de países ocupados por outras potên- 
“cias, sendo de opinião que 05 mesmos devem 

ingressar nos Grupos constituídos por rapazes 
losses países. O Cel, Wilson disse achar que 

psascoteiros ao prestarem o compromisso 
T Raras UR as leis = istitui = 
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Estados Uni Mackinney, 
historiando em que consistia O 
nação 305 escoteiros de todo : 
tudo 305 escoteiros cujos oa 
dos durante a guerra, deve 
grande movimento de solidariedad 
ter permitido não se ter perdido 
exteiro de muitos anos de Pp 

Jamboree da Áustria — Sóbre ap 
ganização do Jamboree Mundial Esco 
Áustria, em 1951, falou o delegado. 
nação Zemaneck, que se referiu 30 ad 
estado dos preparativos para a reali 
mesmo, apresentando farta documentação € en 
merosas fotografias, 

Assistência às escoteiras em vía- 
gem — Criação de um fundo — O de 
da Bélgica, Philipp Tossyn, 
proposta no sentido de ser criado. 
especial de assistência às delegações. 
em viagem, alegando que muitos bons | 
ros e viam privados de viajar e ter 
com eseeiros de outros países, por. 
meios financeiros. Esta proposta levant 
discussão, pois a maioria era favorave 
o esenteiros devem procurar, por el 
prios, angariar 05 recursos necessários 
realização destas viagens, O delegado: 
tera, que presidiu qs trabalhos, Glad. 
citou o exemplo de seu país, onde os 
cos quer ricos, quer pobres, realizavar 
sos trabalhos a troco de uma re Br 

característica organização | 
Meock”, a vermana dos trabalhos por. 
Entretanto, não foi excluída a fdi 

dar os escoteiros que queiram vi 
norém, ficado assente, que só se « 

fo depois de averiguar os esforços qu 
mos fizeram para o fim em vista 

Livre troca de notícias e a 
cionais entre escoteiros — Sóbj 
troca de informações e notícias p 
car nos diferentes jornais escoteir 
falou o General Spry, delegado do 
apelou para todos afim de que é ês 
bio se realize o mais e 
e a propósito mandou d 
coleção de livros e publicaçõ 
do Canadá, que bem ate « 
grêsso e a boa ergad za: 
quele país. 

Métodes para ace) 7 
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DEZEMBRO DE 1950 

Papel dos Comissários Internacionais sôbre 
pedidos de livros, etc. —— O delegado do Bra- 
sil, Major Leo Borges Fortes, referiu-se à me- 
lhor maneira de atender aos pedidos dos esco- 
teiros para outros escoteiros, os quais consis- 

tem, na maior parte dos vezes, no desejo de 
trocar fotos, bandeiras, livros, insignias, ets. 

Como interessar nos programas dos outros 
escoteiros — Sôbre a maneira de interessar 
grupos de escoteiros de um país diferente nas 
atividades escoteiras de um determinado país, 
falcu o delegado dos Estados Unidos, Mackinney, 
que dissertou largamente, afirmando que os es- 
coteiros norteamericanos se interessavam pelas 
atividades dos escoteiros de outros países, so- 
bretudo dos escoteiros canadenses. Achando, na 
sua opinião, que se deviam interessar todos os 
países no sentido de se intensificar êsse inter- 
câmbio, tanto mais que há países que ficam 
relativamente perto uns .dos outros, principal- 
mente na Europa. 

Estudo do desenvolvimento da correspon- 
dência entre escoteiros — Sôbre o desenvol- 
vimento da correspondência entre os escoteiros 

e o respectivo estreitamento de relações entre 

si, tornou a falar o delegado brasileiro que 

achou ser necessário encontrar- se uma fór- 
mula prática, de intensificar êsse intercâmbio 
duma maneira satisfatória. Éste assunto, como 

os demais, mereceu também larga controvérsia 

das parte. de quase todos os delsgados, que 
| Ito. apresentaram muitas sugestões sóbre o ass 

rege 
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Adopção de um “ode de 
ser usado em acampamento e visitas 
geiro — Pelo delegado da Suécia, Eng.º 
Thiel foi sugerido que se encontrasse 
lução com vista a adoptar um determinado : ipo 
de uniformes para visitas ao estrangeiro, uni- 

forme êsse prático, elegante, a fim de + 
os escoteiros que o usem se possam impor 
duma maneira aceitável nos países que visitem. 

Fiscalização de adequados meios finaceiros 
antes da emissão de passaporte para escoteiros . 
— O mesmo delegado falou também depois | 
noutra sessão sôbre a fiscalização a exercer pe- 
los Comissários Internacionais ao passarem O | 
respectivo passaporte no sentido de se infor- 
marem se as pessoas que pretendem visitar o. 
estrangeiro dão as necessárias garantias de p 
suirem meios financeiros suficientes a fim de 
evitar que se dediquem a peditórios e também 
se Oferecem as necessárias garantias de bom. 
comportamento. Sôbre êste melindroso proble- . 
ma falou a maioria dos delegados, tendo o de- | 
legado francês Pierre Delsuc contado a p 
pósito o que aconteceu com a invasão da Fra 
ca por escoteiros de outros países, os q 
nem sempre se comportaram devidamen 
Chamou a atenção dos Comissários presente 
para a necessidade de uma rigorosa fiscaliza 
cão para êste assunto, muito embora não 
fosse coarctar aquele espírito de aventura 
deve existir em todos os rapazes e a que g 

tam de dar expansão. 

+ 

 



  

    

; No dia 20 de setembro findo, oferecido pela 
Associação dos Escoteiros de Portugal e pelo 
Corpo Nacional de Escutas, realizou-se em Lis- 

bôa um almôço de despedida aos membros do 

Comité Diretor do “The Boy Scouts Interna- 
tional Bureau”, no pavilhão dos Desportos Nau- 
ticos. ' 

Antes do almôco, os convidados reuniram- 

se numa das salas do Espelho de Águas, onde 
foi servido um Pórto de Honra, que serviu 

de oportunidade para que o Sr. D. José de Len- 
castre, Escoteiro-Chefe Nacional do C. N. E., 

condecorasse Lorde Rowallan, Escoteiro-Chefe 

Geral da Comunidade Britânica, com o colar 

de cavaleiro de Nuno Álvares, depois de lhe 
expressar a admiração pelas suas qualidades pes- 
soais e pelo alto valor do escotismo britânico, 
afirmando que aquela homenagem deveria ter 
sido prestada em 1948, por ocasião do 40.º 
aniversário de Boy Scouts Association. 

O Escoteiro Chefe Geral Britânico agradeceu 
a homenagem, que disse aceitar como prestada 

à sua associação, tendo-se referido à aliança 

que une há 600 anos Portugal e a Inglaterra. 

Seguiu-se depois o almôço no qual tomaram 
parte os membros do Comité, Comissários In- 
ternacionais, membros das duas associações 

portuguesas, Dr. Cortez Pinto, Dr. Tovar de 

Lemos, Prof. Dr. Délio Nobres Santos, depu- 

tado; e Coronel Mário Cunha, Comte. da Po- 

lícia de Segurança Pública; dos Antigos Esco- 

teiros de Portugal; Dr. Jacinto Ferreira, depu- 

tado, dos Antigos Escutas; e Dr. Próspero dos 

Santos, médico da Região de Lisbôa do Corpo 

Nacional de Escutas. E 

Findo o repasto o Chefe Geral Sr. Luís Grau 

Tovar de Lemos, bebeu pela saúde de todos os 

Comissários, membros do Comité Internacio- 

nal, e respectivos Chefes de Estado das nações 
representadas, afirmando que a visita iria re- 

É presentar um grande incremento do Escotismo 

| em Portugal. 
x O Sr. D. José de Lencastre, Chefe Nacional 

“do C. N. E. disse fazer suas as palavras do 
* representante da A. E. P., e acrescentou que 

estava, de fato, também convencido de que a 
representaria um maior desenvolvimento 

smo. . À 
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Despedida ao Comité Diretor do Bureau - 

Internacional Escoteiro       
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afirmar: “Felicito-vos pelo vosso bom 

pelo Escotismo”. a 

Finalmente levantou-se o Sr. Coronel. 

Diretor do Bureau Internacional, o hor 

dedicou à tarefa de auxiliar as relaçã 

as diversas associações escotistas, dando 

tões e viajando constantemente ao servi 

Amizade. E' uma figura simpática de 

onde transparece uma energia invulgar, 

pressando-se em termos espirituosos e 

Agradeceu as palavras dos dirigentes 

nham discursado, referindo-se em especi 

Sr. Dr. Cortez Pinto. Agradeceu também « 

vite feito para a visita a Portugal, o « 

e hospitalidade dispensados e disse que 

nha sido dado “demasiado de comer, de; 

que fazer, demasiado que ver, e pouco 

para dormir. 

Disse que a recepção feita pelos es 

de Portugal, que se uniram para êsse fim, 
tituiu um êxito e esperava que no ur 
qualquer circunstância e perante as aut 

des superiores, a mesma união continua 

existir. 

E continuando: — “Faço votos para q 
comunicações com os escoteiros de Portt 
breve não necessitem mais de ser feit 
duas pessoas distintas, usando dois pap 
tintos e, falando como escocês, com dois 
e dois sobrescritos, mas de uma. 
nômica, com um só selo e um só s 
um só papel e uma só pessõa. 

“Os trabalhos destes últimos dias 
ram estabelecer uma unidade de 
e espero que no futuro se possa ct 
união mais sólida entre os escote 
das as nacionalidades e de todo o | 
do máximo interêsse que todos . 
fiéis à Promessa, fiéis à Lei. 

“Em meu nome, e em nome . 
vossos hóspedes, bebo pela fe 
os que estão no movimento 
que têm passado pelo mor 

  

    



Reuniões Escoteiras em Portugal | 

Afim de tomarem parte nas três reuniões es- Engº Heinrich Zemaneck . 

coteíras intemacionais realizadas em Portugal Dr. Paul Kônig ..,.cc-o É 

de |4 2 20 de setembro findo, que foram às Dr Pierre Delsuc .....-- 

dos Comissários Intemacionais ídias 14 e 15), 

ds Antigos Escoteiros (dia 18) cs DE 

ma: Diretor do “The Boy Scouts Internacional 

odio tdias 18 = 20) compareceram Os se- 

gumes delegados: 

Conselhs Internaciona! 

Cererzl Barão Voorst tot 

Vocrst 
Suécia 

Dr Velen Fanderlik .... Chevoslováquia 

Comme! 1. Ss. Wilson — Diretor do Bureau 
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A Missão de Purna ao 
+ , 

(Final do poemeto de OLAVO BILAC, 
em formosas rimas o diálogo de Buda com q s 
Purna, incumbido pelo mestre de ir pregar a r 
fóra do Industão). : 

  

k “Filho amado!” — diz Buda — “Essas bárbaras gentes 
- São grosseiras e vis, são rudes e inclementes. a 

Se os homens (que, em geral, são maus os homens todos) a 
Te insultarem a crença e a cobrirem de apodos, né 
Que dirás, que farás contra essa gente inculta?” e; 

E “Mestre! Direi que é boa gente que me insulta, - 
Pois, podendo espancar-me, apenas me injuria...” 

“Filho amado! E, se a injúria abandonando, um dia 
Um homem te espancar, vendo-te fraco e inerme, 
E, sem piedade, aos pés te pisar, como a um verme?” 

— “Mestre! Direi que é bom o homem que me magôa, 
Pois, podendo ferir-me, apenas me esbordôa. ..” pu 

“Filho amado! E, se alguém, vendo-te agonizante, R 

Te furar com um punhal a carne palpitante?” 

'Mestre! Direi que é bom quem minha carne fura, 

- Pois podendo matar-me, apenas me tortura...” 

o “Filho amado! E se, enfim, sedentos de mais sangue 

F Te arrancarem ao cotpo enfraquecido e exangue 

E O último alente, o sópro último da existência, 

E Que dirás, ao morrer, contra tanta inclemência?” x 

, —. “Mestre! Direi que é bom quem me livra da vida! 

r. Mestre! Direi que adoro a mão bôa e querida, 

Que, com tão pouca dôr minha carne cansada | 

Entrega ao sumo Bem e à suma paz do Nada!” ex 

“Filho amado! — diz Buda —- “A palavra divina, aa É 

Da água do mar de Omã, à água do mar da China, 

Longe do Indus natal e das margens do Ganges, . 

? Vai levar, através de dardos e de alfanges! 

Purna! Ao fim da Renúncia e ao fim da Caridade 

Chegaste, estrangulando a tua humanidade! - 

Tu, sim, podes partir, apóstolo perfeito 

é Que o Nirvana já tens dentro do próprio peito, x a 

ente E és digno de pregar a tôda: raça humana Re 

a A bem-aventurança eterna do Nirvana!” 

   Unnoga do Co



   
    

   

    

    

    

  

Na estrada, descendo a ingreme ladeira, 
ha um grupo com suas quatro patrulhas, 

bastões em bandoleira. Exultei com a che- 
dessa tropa. A um gesto do Chefe, vie- 

r os bastões para os braços e o passo se 
ritmou, pelas notas vibrantes do Rataplan, mar- 
chando na frente do grupo, os dois guias; o 
da direita, —- sub-chefe, ostentava com ga- 
lhardia, em seu bastão, a flâmula da A. E. 
“Cruzeiro do Sul”, e os monitores, os totens 
das suas patrulhas: “lobo”, “touro”, “cavalo”, 
“onça”. Transposto o portão, fizeram alto pró- 
ximo de alta essência florestal. As patrulhas 
depuseram as mochilas, 4 por 4 e perfilaram- 
se um pelas outras, num alinhamento impecá- 
vel e tomaram a atitude de “apresentar-bas- 

- tão”. Durante êsse tempo, os dois guias do 
Srupo ocuparam-se em passar uma adriça por 
um dos galhos da árvore. Nela, a bandeira auri- , verde subiu lentamente, acompanhando as es- 

E” trofes do hino do Brasil, até suas última síla- 
l ba, quando se fixou no topo do mastro. 

Junto dos grupos de mochilas, ensarilharam 
E os bastões, ficando os totens de patrulhas, bem 

em evidência. A flâmula da associação foi amar 
k -rada no mastro da bandeira. Depois, a faina de 

armar O acampamento, que foi rápidamente fei- 
to. Atrás de cada duas barracas de patrulha, o 
fogo crepitou nas tucuruvas, lambendo, com suas 

| <hamas o fundo dos caldeirões, onde fumegava 
ç o jantar de cada uma. No braseiro crepitante, 

os assados chiam, girando e lacrimejando. nos 
| | espetos. A atmosfera está odorizada, porido, água 

na bôca dos escoteiros. E 
Acocoram-se por patrulha e fazem a ca- 

— eia do bom apetite, para receber a ração que 
|| cabe a cada qual; e cantam em cóôro, a canção 
— do “Bom-proveito”. ] 
E. O sol, já no ocaso, ilumina ainda a copa 
“das árvores, dançando suas sombras, nas fo- 
| Thagens da sub-mata. A um sinal de apito, os 

“escoteiros se alinham para o astiamento da 
— bandeira ;são 18 horas. 
| A moite se aproxima. Hora melancólica, 
— «quando todo o cenário .da natureza se trans- 

* forma, e os quadros mudam de instante a ins- 
nte. E" a hora mística, hora da Angelus; hora 
que os astros começam a furar a gaze fina 
crepúsculo lilás; que a derradeira réstea 
poente, doira, pincelando as frondes. das 

es da floresta. Hora de recolhimento e de 
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tranças das árvores, ainda mornas 
lares, farfalham brandamente, e o 
cascatinha que saltita na nascente, 
tidamente ouvido. 

O crepe-escuro da noite, desceu 
acampamento, onde o “Fogo do Conselho” : 
atiado, alteiando as fitas rubras de. suas c 
mas, e as espirais da alva fumarada da. 
húmida, em lenta combustão. ) 

Inicia-se o ritual dêsse “Fogo simbi 
encanto e atrativo do campo de escoteiros 
rapazes, sentados, rodeiam-no. Ouvem a expla- 
nação do chefe sôbre o escotismo e a signifi- 
cação do próprio “Fogo”. Os escoteiros, um 
por um, externam suas “mea-culpa”. As fa- a 
gulhas que sobem, voltam, espalhando cinti- 
lante chuva de ouro. , “dm 

A chama se eleva ainda mais e no círculo, — 
reina franca alegria; há risos e “piadas”. Todos, 
depois, ficam atentos às palavras do chefe, que | 
emocionam seus jovens corações. Vêm em se- 
guida as histórias da história dos bandeirantes, | oa 
e das valorosas tribos que se opuseram à in- 
vasão de seu território. Há cantigas de desa- 
fios e plangentes modinhas, acompanhadas z 
violão; anedotas, umas sôbre as outras, cad 
qual mais chistosa. Reina franca alegria entre 
aqueies repazes que as labaredas iluminam. Su 
ge uma “bandinha” de instrumental improvi 
sado, com gaitas de pentes, chocalhos, fla 
tas de taguari, executando humorístico 
tório. E" indizível o encantamento dos escotei- 
ros. E após a execução de uma interes ; 
“Cortina Cômica”, o chefe reclama silê 
fraça o programa de atividades para Domin 
seguindo-se um religioso recolhimento; é a. 
ção esctoteira, recitada por todos, em al 
zes. 

Recolhem-se às suas tendas. 
Fóra, o grande fogo esmorece e se. exi 

gue; as cinzas brancas da lenha forte « 
alimentara, aa sabor da mança brisa, qu 
irradia pelo chão, fitas de prata, que 
a área, de artísticos arabescos. Há su 
ramagem, que se agita; na queda da: 
que rolam pelas pedras da “minúscula” rinha; há pios de aves, que sonham 
nhos, e mil murmúrios, no silêncio de 

  

          
   

     

    
    

     

     
    
   

    

     

     
   
    

   
   
   
      

  

   

    

   

  

     

  

       
     

  

       

       
      

  

     

  

    (Da revista “O Escat 
Ea    



Baden Powell, o sempre leme 
brado fundador do Movimento 
Escoteiro, formulou estas pergun-= 
tas aos Chefes e Comissários Eg- 
coteiros. Como as, responderia? 

Para os Chefos    1 — Estamos tanto em con-= 
tacto com os pais de nossos escoteiros e Lo- 
binhos como o deveriamos estar? Tratamos de 
interessá-los nos trabalhos de nossas Alca- 
téias e Tropas? Conseguimos que nos ajudem 
como examinadores de especialidades, instru- 
tores e membros das Diretorias dos Grupos e 
em outros encargos? 

2 —— Somos tacanhos em nossas prespecti- 
vas? Confiamos demasiado em nós mesmos? 
Tratamas de fazer tudo e de ter tudo em 
nossos mãos? Esquecemo-nos a miúdo, de que 
existe uma multidão de pessoas dispostas 
a nos ajudar, só aguardando que lhes dêmos 
a devida oportunidade? 

3 —. Dividimos a responsabiildade? Cuida- 
mos de que esta norma seja realizada em tôda 
a linha, especialmento tendo em conta que o 
Sistema de Patrulhas é o segrêdo do êxito da 
Tropa? 

4 — Levamos em conta cabal de que o Es- 
cotismo é um jogo e não uma escola? E que 
sendo um jogo devemos provar nosso êxito não 

só com o que nossos escoteiros e lobinhos sai- 

bam, mas pelo que se divertem na Tropa e na 

Alcatéia? 

5 — Mais ainda, levamos em conta de 

que o Escotismo é, antes de tudo, um jogo ao 

ar livre? E que se tem de fazer tôda a espé- 

cie de esforços, mesmo nos mêses de mau 

tempo, para realizar tais atividades e prá- 

tica ao ar livre? 
Lee sd e ma mm ma 

Alguns Conselhos sôbre nosso Chapeu 

Meus caros companheiros. E" um problema 

- para todos nós a questão da tão falada elegân- 

"cia do nosso chapeu escoteiro. Todos sabem que 

"com um pouco de chuva acabou-se: o cha- 

eu fica pior que as telhas onduladas de zinco. 

não andar convenientemente uni- 

ador de han ou 

quer andar corretamen 

ALERTA! 

Questionário de Baden Powell 

= Ih “aquele escoteiro, parece “lhe dirão “aque enLatás as 

  

   
   

  

   

  

    

    

    

      

    

  

6 — Damos aos Acampamentos o | 
ponderantoe que lhes corresponde no F 
anual da Tropa, recordando que num 
pamento de uma semana ot á 
mais acôrca do caráter e qualidades de cada 
rapaz, individualmente, do que durante seis 
môses de reuniões na séde escoteira? Compreen= 
demos que o acampamento é, sem dúvida, o | 
melhor logar para apresentar ao rapaz as ma- . 
ravilhas da natureza e a realidade de Deus? 

7 — Ao tratar de resolver os problemas que. 
nos apresentam em nosso trabalho de chefes, | 
perguntamos sempre, primeiro e antes de 
o que será o melhor para o rapaz e não 
mais conveniente e o mais simples para. 

8 — Alimentamos nossos Pioneiros a. 
lherzinhas ou os estimulamos para que 
Pioneiros no Serviço e atividades ao ar livre 
e para assumirem responsabilidades, demons- 
trando iniciativa, recursos e sensatez? it 
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Para os Comissários 

9 — Visitamos todos os Grupos de nosso 
Distrito, pelo menos duas vezes por ano, uma | 
oficialmente e outra sem aviso prévio? Ou es- 
peramos para visitá-los que nos chamem? Cui- 
damos de que por meio das Diretorias dos Gru- 
pos e Associações ou Conselhos dos Grupos | 
e Associações exista a cooperação estreita en- a 
tre as três secções da Associação? “sa 

10 -—— Estimulamos aos nossos Chefes para 
que se utilizem das vantagens dos Cursos de 
Chefes e oferecemos a ajuda necessária por 
parte da equipe de adestramento de chefes?.. 

1 — Finalmente, tratamos de escolher como 
Comissários e Chefes Escoteiros, homens que | 
sejam rapazes de coração e que levem o amor 
às criançás em seus corações ou só pensamos 
em seus conhecimentos técnicos escoteiros? 

Es 
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Pelo Chefe JACQUES F. 
Ee A E. C. S. ds B. da L 

    

dos nós sabemos, mas como conse 
o senhor diz ai?” E 

Eu respondo, é muito simp 
Em primeiro lugar co 

mesmo que êle seja ui 

    

   

    



ALERTA! 

dardando-o" por cima de coisas que não se- 
n planas, isto é, livros, bola de futebol, etc,, 

e te, Um bom método de conservação foi o que 

“ d 

à na “Flôr de Lys”, pelo qual você pode guar- 
O chapeu, ficando a aba imprensada por 

das pranchas, sendo que a de cima tem um 
buraco para passar a copa do chapeu. Um 

— 9utro método é o que eu faço, deixo sempre 
— meu chapeu sôbre uma mesa; e se vejo que 
A 

x -, te começa a querer ficar torto, coloco pesos 
WAS quatro pontas da aba, e tudo fica resol- 
— vido, quando vou dar minha reunião dle está 

— Novinho em folha, Se você não tem uma mesa 
ou um lugar plano qualquer, onde o possa co- 

Fr, existe sempre a parede (mas não se 
esqueça: umas duas ou três horas antes da 
reunião bote-o sôbre uma mesa e peso nêle). 

Isto que eu acabei de contar, deve ser mais 
ainda observado, nos dias de chuva, quando o 
chapeu fica molhado. Logo que você chegar 
em casa, coloque-o sôbre uma superficie pla- 
na e já sabe: quatro pesos em cada ponta, 

re sempre escolher pesos lisos e com- 
pridos que não marquem o feltro do chapeu, 
como por exemplo, pedaços retangulares de 
mármore, de vidro grosso, etc., etc. 

O vinco do chapeu, quando êle está novo, 
deve ser feito com todo o cuidado, para sair 
igual de todos os lados. Uma maneira interos- 
sante de você conservar os vincos, é por pre- 
Badores de roupa, firmando a parte dobrada. 

Um outro de vocês, poderia me dizer: 
“Pois é, tudo isso é para quem têm chapeu 
novo; mas o meu, já é velho e não acho jeito 
déle endireitar. O que é que o senhor me diz 
disso?”. 

- Eu respondo: “Compre um novo chapeu”. 
— Mas meu escoteiro Marcio Roberto, da patru- 

mâmica. 

bi 
| 

do Gavião, tem uma resposta mais eco- 

Ele empregou uma receita que tirou não 

de onde, e para falar com franqueza o 
déle mão ficou de todo rium. Você 

experimentar. 

Passa-se um pano molhado sôbre a aba do 
beu, e em seguida, o ferro de engomar 

m quente. Enquanto isso, você dissolve sebo, 
deve estar bem seco e duro, em água 

e põe a ferver. Quando estiver ferven- 
molha com um pano tôda a aba do , peu Listo é para ficar impermeavel), Ago- ocê pega um pouco de breu em pó bem 

e espalha sôbre a superfície úmida (ten- 
ocuidado de esp emente, Isto 

Bem meus caros companheir: 
sei sôbre chapeus; e sei, porque 
dar com um chapeu correto, e fa 
que êle fique sempre como se : 
que sei que sei que a aprese 
forme vale muito na opinião púb 

Portanto, tratemos de nos u ifo 
retamente, com elegância, para que 
possamos dizer*com orgulho: “SEMPR TA”. “epa 

x 4 
O Escoteiro é Cortez... | 

Você, meu querido escoteiro, que já te 
peito quasi coberto de estrêlas e c t 
é pena que comece a envaidecer-se 
tinções, tornando-se enfatuado, não . 
do à risca seus deveres de bom escote 

Ha dias surpreendi a conversa de 
coteiros de sua patrulha, que se queixavam d 
você. Interpelei-os, discretamente, [ 
do-os pela falta de franqueza de expo 
queixas, como mandam os dictames 
Pareceu-me que discutiam ordens que 
havia dado. ba 

Enganei-me. Tratava-se de caso div 
zia um deles, que você não lhe corres, 
sauclação escoteira, porque não gosta dê 
dei suas palavras e investiguei. Cient 
me, assim, do que ocorria: era verdade 

E que triste verdade, meu pobre - 
graduado, que resume todo seu ideal e 
Na aquisição de estrelas e distintivos qu 
quistou por ambição, e que equivalem - 
tanto -—- a vãos europeis! S 

Lembre-se, meu amigo, de que o esco 
cortez! Negar cumprimento a quem nos. 
da, é descortezia imprópria de quem s: 
digno da sociedade em que vive. 
— E que dizer, quando se trata de + 

ros, que têm sob sua responsabiildade | 
de aperfeiçoamento conciente e co 
essa falta fosse cometida por um 
sua patrulha, você saberia valer-se de 
ridade para advertí-lo, aliás, . 
tanto, não seria justo, sendo vos 
essa sua atitude fosse levada ao 
de seu chefe? É 

Dê o exemplo — que em =— de disciplina e obediên 
Se tem magua pessoal do 
tão, interpele-o co 

“ pn  
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RR /    PATRULHAS 

E Cargos de Patrulha 
JORGE, to chefe da patrulha) 
(AC 

  

    -— Dizema, 
Já puseste em ordem, como te tinha pe- 

dido, o material do Último acampamento, para 
estar preparado na primeira oportunidade? 
E JOAO - Não, chofe; não fol à mim mas 
A lo que foi a Pedro que fizeste tal recomene 

O, 

PP JORGE == Ah! sim; é exato, Como é pres 

“ clso dizer-vos sempre o que devels fazer q, 
* infelizmente, não sois capazes de tomar só 

ginhos a iniciativa, nem posso lembrareme a 
quem é que dei tal ou qual ordem, Para obstar 

"à estes inconvenientes vamos dividir o traba- 
ho. 

Assim darei hoje a cada um de vós um 
cargo que deveis cumprir sem me consultardes, 

Pedro será o MESTRE DAS CERIMÓNIAS, 
Terá ma séde durante o ano e no campo du- 
rante as férias uma provisão de insignias es 

cotistas para que qualquer possa substituir as 
que perder. 

Terá estrélas de antiguidade, botões, fio, 
linhas, agulhas, etc., que comprará com o di- 
mheiro da patrulha. Será também responsável, 
pela propriedade e ordem do nosso “canto, mas 
será encarregado sobretudo de fazer observar 
p regulamento escotista (para o que deverá 
conhecê-lo minuciosamente). Pedro será, por 
assim dizer, o chefe do protocolo; é élo que 

"mos jogos lançaré o desafio às outras patrulhas; 

comi mm PNERINTRE * 

deves compor um all 
e conseguir o “livro de o 
assinatura dos nossos visi 
rás à organização dum 
que equiparás os trofeus 
persas adquiridas em concurs 
atividades, efe, Finalmente, : 
de anotar as atividades do nosso 4 
trulha, estudar o nosos animal 
por um repertório de cantos, dar 
para fogos de conselho da patrui 

Carlos será o BIBLIOTECÁRIO u 
balho consistirá em inscrever nur e álogo + 
livros das “Cegonhas”, e verificar se os em 
prestados são entregues dentro dos p 
tabelecidos e em bom estado, T 
da conservação dos livros. 
a comprar e deve conhecer as últir 
des escotistas aparecidas nas livrar 
pronsa será a sua esfera de ação. 

Finalmerite Filipe, tu serás o / 
FILIPE — E, qual é o meu pap 
JORGE —- E tu deves redigir e 

a todos os membros da patrulha a 
qões para as diversas atividades, de 
com o que eu disser, Examinarás 
mento do nosso “Sistema d' 
rás os bilhetes para as nossas viag 
atualizado o horário dos trens. Pro 
ber com antecedência as visitas que ' 

E agora, bom trabalho a todos. | 

FRANÇOIS BARADE; 
(Da “Flór de Lis”, de Portugal). = 

  
  

" fará os convites, preparará as recepções, os e ar 

* fogos de conselho. Tudo o que diz respeito à À 
“forma” será da sua esfera. 
| Tiago, tu serás o ALMOXARIFE: ficas en- 

“carregado do material. Deves ter déle uma lis- 

“ta exata, e sempre em dia. Nas reuniões da 

patrulha proporás as aquisições que se tornam 

mecessárias. 
Paulo será o TESOUREIRO. Deve ter um 

— livro de contas, onde escreverá, antes que es- 

j , as entradas é saidas. Taraçe à n 

e do estado das finanças, e dará a opi- RA 

o sô e RR ie e utilidade da com- pa ; 

Comprará para o campo uma reserva de a 
elopes para: aqueles que os esques - ST 

em em CASSA,» TT 
E Gará por as iployeiguocar o Uefa aftaaço 
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Região do Estado de Ce 
a = A 

Instalada, oficialmente de acôrdo 
novos estatutos da União dos 
sil, a 21 de outubro findo, 
do Ceará, seu Comissário 
Jorge Moreira da Roc 
cular impressa, 

 



    

  

Em cada Região Escotelra, haverá um Da- 
* Negado Regional, nomeado pela União dos Es- 

coteiros no Brasil, e uma Diretoria Regional, 
eleita pelo Conselho Regional composto dos res 
presentantes nas Associações e Tropas existens 
tes na Região, 

De acórdo com o disposto no Decreto Fo- 
deral n.º 5,494, de 28 de Julho de 1928, o 
Decreto-lel n.º 8,828, de 24 de Janeiro de 
1946, o Escotismo, em todo o território naclo- 
nal, só poderá ser praticado pela União dos 
Escoteiros do Brasil e por pessoas físicas ou Ju= 
rídicas por ela devidamente autorizadas. 

Em sessão do Conselho Regional do Ceará, 
realizada em 21 do corrente, foi eleita e em- 
possada a seguinte Diretoria Regional: 
Presidente: Capitão Vanques de Aragão. 
ro Regional; Capitão Nestor de Matos 

rito. 
Tesoureiro; Nilo Weber de Carvalho Veloso. 
Secretário de Propaganda: Sebastião Gouveia de 

Matos. 
Na mesma sessão, foi aprovada a indicação 

dos nomes dos Senhores Romeu Aldighieri, 
Adolpho Caminha, Fausto Augusto Borges Ca- 
bral, Filgueiras Lima, Raul Farias de Carva- 
lho, Omar O'Gray, José Kalil Otoch, Jorge da 
Rocha e Padre José de Arimatéa Diniz para 
comporem o Grande Conselho Regional do 
Ceará. 

Espero confiante que V. Excia., em bem da 
juventude patricia, continue a emprestar sua 
valiosa cooperação em pról do maior desenvol- 
vimento do Escotismo em nossa terra, e apro- 
veito o ensejo para apresentar-lhe a expres- 
são dos meus sentimentos de respeitosa estima 
e mui alta consideração, 

“a (a) Prof. JORGE MOREIRA DA ROCHA 
Comissário Regional da 

E União dos Escoteiros do Brasil. 

x 

O ideal Escoteiro 
na Inglaterra 

P. José Vigh. 
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Pode-se dizer: Baden Po- 
well, no Movimento Escoteiro 
inglês, aproveitou o senso es- 
portivo da mocidade, para o 

    

ALERTA! 

pelo Movimento Escoteiro, apesar, 

. 

         
     

    

DEZEMBRO DE | 
os Ro 

ninos colsas úteis, práticas para que s 
mais tarde, homens aproveltaveis?, 

Vários prômios estimulam, o escoteiro | 
glôs a ospeclalizar-se e aperfeiçoar-se em a! 
guma arte, À Inglaterra forma os seus escotei- 
ros para as colônias como dirigentes, pioneiros 
dos territórios coloniais. Sejam eles aptos, ha= - 
bois que salbam orlentar-se e dominar-se, com . 
a máxima facilidade, nas mais árduas dificul 
dades. . E 

O escoteiro Inglês é o soldadá do Reino Uni- 
do que não com armas val ocupar terrenos, q 

mas o seu caráter firme, baseado na Lei esco- 
teira, com suas capacidades intelectuais e ha-. 
bilidades. >: 

Na Inglaterra o Escotismo é um fator bá- | 
sico de sustento de vida, O escoteiro quando 
for adulto sustentar-se-á das suas próprias for= 
ças, colocar-se-á bem. Como homem éle será | 
mais hábil, mais prático do que os outros, 

O pensamento fundamental de Baden Po- 
well: devemos descobrir no menino o futuro | 
homem, devemos educar, não só para a sua fe-. 
licidade individual, mas também, para os gas) 
viço da humanidade. Em duas palavras: o me- 
nino aproveitavel, > 

Êste menino aproveitavel estava presente 
defesa da cidade de Mafeking, em 1899 
como estafeta, enfermeiro, etc. participou. 
maior glória do General Baden Powell. Êste me- 
nino entrou desde 1908 em ação, quer na paz, 
quer na guerra. ; 

O fim principal, conforme Baden Powell, 
dirigir os meninos de tal maneira que êle si 
a Pátria. O menino faça cada dia alguma. 
bôa e útil para a comunidade. Servir aos ou 
e éste como fim principal deve incluir na 
vida cotidiana. Esta Lei liga as diversas 
vidades do escoteiro, êste é o eixo da vida: 
caz e cheia de bôas atividades. 

O rei Jorge V., reconhecendo importânc 
sistema educacional de Baden Powell, 
gou-o deixar a carreira militar e se dedicar | 
teiramente ao Escotismo. Até, hoje, o E: 
tismo é uma parte suplementar do Reino 
do. O uniforme escoteiro, a Flôr de Lis 
complemeno da vida social. A própria. 
real é o supremo protetor do. Escotismo ingl 
Os membros das famílias aristocratas 
outros, homens importantes, estão in 

do 

   

   

     
   
     

    
   

      

  

    
    

  

     

    

   

   

    

  

   
    

  

   
    

   

  

    

  

   

      

    

  

   

  

não foi feito para os filhos dos, 
para os filhos das classes aba 
dalvárioaa, ; pé pit 
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* DEZEMBRO DE 1950 ALERTA!      
As Aventuras de um Escoteiro 

( História sem palavras) 

(Da antiga revista espanhola “La Patrulla”). 
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Dormiu. / 
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a 18 anos a mais, As mu- 
reconheceram a grandiosidade 

“adaptaram-no no setor educa- 
1 emir Er a tarefa coube a Lady 

en Powell, dignissima esposa do Fundador 
C tista. “p" 

aa Este ideal escoteiro inglês coordena-se tão 
- bem à mentalidade do menino brasileiro. O 

     

  

     

     

  

     
- precisa deste menino aplicável. Não diga nin- 

— uém que o menino brasileiro não dá para o 
«a Escotismo. Dá sim! Prova disto o passado, 

O que, hoje em dia é preciso; divulgar e à 
-“amparaf mais o Escotismo. Os dirigentes esco- 

- teiros, imploram os poderes públicos, todos os 
S condutores da opinião pública, educadores, pais 

de família o amparo mais eficaz, mais inten- 
sivo e todo q apôio, porque no Escotismo se 

— encontra uma fôrca viva, um reservatório de 
disciplina e virtudes, capaz de infundir na nos- 
sa mocidade a vida de moralidade, de bons cos- 
tumes, das quais depende a vitória final na 
crise que atravessamos! 
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O Escotismo é a escola que melhor pode in- 
| dicar a “todos os brasileiros que, amando o 
= seu país, queiram aprender a bem serví-lo e 
“a honrá-lo” (Coelho Neto). Éle é, sem dúvida, 
| a verdadeira escola da criança, porque o seu 

— Sistema educativo tem por base o perfeito co- 
nhecimento da psicologia infantil, respeitando- 

* lhe a personalidade, favorecendo o seu desen- 
“volvimento, na sua criação, e na sua educação, 
“no meio em que vive e no qual se prepara para 
a vida futura. 
"O Escotismo é uma escola de educação in- 

ral, porque reune qualidades essenciais ao 
em; torna-o apto para os embates da vida 

a, fortalece-o fisicamente, prepara-o in= 
educa-lhe o sentimento moral. 

“de Baden Powell a mocidade 
salutares do civismo e da so- 
1a, bem compreendendo-os 

“los, O Escoti 

   

   

   
   

   
   
   

              

smo é uma    
   a de cooper 

ss mais do que Inglaterra, mais do nunca. 
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ED, a TD 
- triotismo, de civismo, don      quanto os da dd a 

humana, solidifica o caráter da 
plina-lhe a vontade, incute-lhe a 

ponsabilidade, e a confiança própr 
nio de si mesmo, a fórça de vontad 
e a obediência, o ideal da colabora 
espírito de iniciativa, 2 perseverança, 

hábitos de economia, sem avareza, de o 

cia sem subserviência, de liberdade sem hi 
de energia, sem violência, de despreen« 
sem dissidia de coragem conciente e úti 

O escotismo prepara o corpo e o esp 

criança, preocupando-se tanto com a saú 
sica quanto com a mental, incute-lhe a so 
lidade, ministra-lhe ensinamentos impr 
veis à vida pratica do futuro, desenvolve 
facilidades intelectuais, adestra-lhe os sen 
Ele constitue o melhor método de educação 
que age direta e imediatamente sôbre a fo 
ção do corpo e da alma da criança, prepa 
do-a para a luta pela vida. de” . 

O cidadão não pode deixar de ser prepara 
do para que se torne apto à defesa de sua p 
tria; como base do serviço militar, dever i 
declinavel de todo o cidadão, êle se sobrele: 
a quaisquer outras instituições que por ve 
ra se lhe aproximem. O Escotismo devia 
obrigatório, não comosum centro de prep 
ção militar, mas como um serviço pre-mil 
de educação física, mental e moral dos jovi 
indispensável para o serviço das armas. De 
se, pois, entre nós, facilitar, o mais possivi 
a sua realização e organização, em proporçã 

mais amplas, pelo apóio material e moral : 
Estado, prepagando-se-o mor todo o territór 
nacional, como um movimento de redenção c 

gerações novas do Brasil. A 

     

  

         

  

    
   

    

   
    

    

   (Do livro “Proteção à Infância”, do Dr. 
de Gusmão, Imprensa Nacional — Rio. 
neiro -— 1941) — Pág. 204-205).       

      

      

  

    

E 
Ea 

ESCOTEIROS! | 
= Cumpram o artigo 9.º. 

| da Lei, depositando suas 
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pe — O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO era 

pá à Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono a resolu 

fica o o direito de porte e uso de todos os uniformes, ia disti 
sígnias e lemas que forem adotados pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêmo e 
pública, como é necessário para a realização de seus fins. a 

E Art. 2.º — O Govêmo promoverá a adoção da instrução e educação escoteira nos . 
légios e institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. FR 

Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. A ] 2 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.8 da, Indeper 1 A 
E dência e 40.º da República. <A 

Sa 
(as) Washington Luis P, de: Souza Re 

Augusto de Viana do Castelo 
“a ar 

pri 
ve ; o 

DECRETO-LEI N.º 8.828, DE 24 DE JANEIRO DE 1946 

nada a educação extri-sscolal, é 

    

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere « oa a 

nl decreta: 

“Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil. no eu cara 

E tuição destinada à educação. extra-escolar, como órgão máximo do os 

Art: 2.9 — À União dos Escoteiros do Brasil manterá sua ore 

sivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, dist RR 

os Reg 1 re mentos e E e a orla 

) oia, dos 
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= 1 BR. “Orgão dficial dá União dos Escoteiros “do Bedsil 

CS AV, RIO BRANCO, 108-3.º — CAIXA POSTAL 1. as a 
Edo RIO DE JANEIRO (BRASIL) e 
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